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ENTREVISTA DA SEMANA

“Após convite de Faiad, 
Luis Cláudio confirma 
filiação ao MDB”
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Luís Claudio - Vereador
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Presidente da AL
se credenciou ao
Palácio Alencastro
com ações em prol
da população

A deputada estadual 
Janaina Riva (MDB), vice-
presidente da Assembleia 
Legislativa, lembrou-se do 
histórico de parceria da 
ALMT com a AMM na defesa 
dos municípios e falou 
sobre os desafios para 
diminuição das 
desigualdades regionais
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Governador apoia Botelho
que deve ganhar em 1º turno

ESCOLHA DO GOVERNADOR

O presidente da Assembleia Legislativa, deputado 
estadual Eduardo Botelho, foi escolhido pelo governador 
Mauro Mendes candidato a prefeito de Cuiabá pelo 
União Brasil nas eleições de 2024. O anúncio foi feito 
pelo partido nas redes sociais no dia 16 deste mês.

O Centro Oeste Popular já vinha destacando nas últimas 
semanas que Botelho estava se credenciando a cada dia para 
ser o candidato do União Brasil. Isso por conta do cenário 
político que não apontava a viabilidade do secretário chefe da 
Casa Civil, Fábio Garcia, para concorrer ao Palácio Alencastro 
nas eleições de outubro de 2024.

Líder nas pesquisas de intenção de voto, Botelho 
mantém boa relação política com a maioria dos 
deputados estaduais, muito por conta de seu trabalho à 
frente da Assembleia Legislativa de Mato Grosso.

Leia mais na página 4

Janaina Riva revela sobre 
os desafios para diminuir 

as desigualdades regionais

EM NOVA GESTÃO
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“Vergonhoso e nojento, jamais 
acreditaria se não tivesse visto”, 
afirma deputado sobre corrupção 

na saúde

FRAUDES EM PROCEDIMENTOS

Um dos casos 
exposto na 
reportagem, é o do 
caminhoneiro 
Eduardo Goivinho, 
de 51 anos, que 
precisava de uma 
cirurgia no quadril
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As listas deverão discriminar a especialidade médica, no 
caso das cirurgias, e a modalidade dos demais 

procedimentos médicos - Pág. 5

Câmara aprova proposta que 
obriga o SUS a divulgar na 

internet de lista de espera para 
cirurgias e outros 

procedimentos
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Em uma conversa com a imprensa, o vereador Luis 
Cláudio confirmou que deixará o Progressistas rumo ao 
Movimento Democrático Brasileiro (MDB). O parlamentar 
contou que o convite foi feito pelo atual presidente em 
Cuiabá, advogado Francisco. A mudança já estava 
prevista e esperada visto sua proximidade com o 
prefeito Emanuel Pinheiro (MDB).

Luis ainda falou um pouco sobre o escândalo da 
empresa MedTrauma com a prefeitura de Cuiabá, que 

cancelou um contrato de forma unilateral. 
O MDB encontra-se dividido 

sobre qual posição tomar na 
eleição municipal deste ano. 
Enquanto o presidente estadual, 
Faiad, defende o nome de Juca 
do Guaraná em uma 
candidatura própria, a 
deputada Janaina Riva preza 

pelo apoio à Eduardo 
Botelho (União Brasil).

Após convite de Faiad, 
Luis Cláudio confirma 

filiação ao MDBSem cargo, apenas curtir 
O ex-deputado federal Carlos Bezerra, atual presidente do 
MDB em Mato Grosso, afirmou que não pretende emplacar a 
esposa Teté Bezerra em novos cargos públicos. Teté coman-
dou a Secretaria de Estado Agricultura Familiar (Seaf) por 
cerca de 2 anos. Onde deixou o cargo por motivos pessoais 
no início de fevereiro. “Nós não queremos mais saber disso, 
só queremos v*adiar”, disse com bom humor.

Vai um cafezinho ai?

O presidente da Assembleia Legislativa, Eduardo Botelho, e o 
chefe da Casa Civil, Fábio Garcia, estão próximos de tomar 
um “cafezinho”. Botelho admitiu estar dialogando com Fá-
bio, depois que o deputado licenciado disse estar com “co-
ração machucado” por não ter sido escolhido pelo governa-
dor Mauro Mendes para representar o grupo governista na 
disputa à Prefeitura de Cuiabá.

Não quer ser figurativa

A vereadora Maysa Leão, deixou mais que claro que tem 
uma “lista de condições” para aceitar ser vice do presiden-
te da Assembleia Legislativa, deputado Eduardo Botelho, 
na disputa à prefeitura de Cuiabá. Uma delas não é ser ape-
nas “uma vice figurativa”. Botelho que tem o apoio do go-
vernador Mauro Mendes, alguns aliados desejam que uma 
candidatura feminina seja escalada para compor a chapa. 
Contudo, a decisão ainda precisa passar pela alta cúpula 
dos dois partidos.

Israel 

Em suas redes sociais, o ministro da Agricultura e Pecuá-
ria, Carlos Fávaro, defendeu o presidente Lula, após fala 
polêmica em relação à guerra na Faixa de Gaza. Lula 
comparou as ações de Israel com o Holocausto promovi-
do por Adolf Hitler durante a Segunda Guerra Mundial. A 
retomada da diplomacia no Brasil, com a volta do presi-
dente @lulaoficial, nunca deixou dúvidas do posiciona-
mento contrário do nosso país ao terrorismo. Desde outu-
bro do ano passado o Brasil condena oficialmente os ata-
ques terroristas do Hamas”, disse o ministro em sua pu-
blicação nas redes sociais.

Aposentadoria

De volta ao cargo 14 anos após a aposentadoria compul-
sória, o juiz Irênio Fernandes só vai “passar” pelo Tribu-
nal de Justiça, visto que já tem 75 anos, idade para se 
aposentar. Irênio ainda disse que é necessário empenho 
para ler todo o seu processo “Justiça tardia é desagradá-
vel, mas não é falha”.

O segundo mês do ano é dedicado à campanha 
Fevereiro Laranja, que tem como objetivo consci-
entizar as pessoas sobre a leucemia e a importân-
cia da doação de medula óssea. Atualmente, essa 
doença ocupa a nona posição nos tipos de câncer 
mais comuns em homens e a 11ª em mulheres. Da-
dos do Instituto Nacional de Câncer (InCA) apon-
tam que, para cada ano do triênio 2020-2022, se-
rão diagnosticados, no Brasil, mais de 10 mil ca-
sos novos de leucemia, sendo 5.920 em homens e 
4.890 em mulheres.

O transplante de medula óssea é indicado em 
casos de alto risco. O primeiro passo é a investiga-
ção dos familiares de primeiro grau do paciente 
em busca de compatibilidade. Caso isso não ocor-
ra, é registrada a necessidade em um banco de me-

Cuidados na saúde
dula. Os doadores voluntários são examinados e 
os resultados também vão para esse banco. No 
momento em que surge a compatibilidade entre o 
doador e o paciente, é feito o procedimento de co-
leta do material. A doação é importante, pois a 
chance de encontrar doadores compatíveis é rela-
tivamente baixa.

Existem dois tipos principais de transplante de me-
dula: o autólogo e o alogênico. O autólogo é aquele 
em que o próprio indivíduo é doador das células-
tronco que são coletadas antes que ele seja submeti-
do a sessões de quimioterapia, com a finalidade de 
destruir a medula doente e eliminar o câncer. Após es-
sa fase, é feita a infusão das células-tronco que foram 
retiradas do paciente.

Maykom Milas
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Ao contrário do que diziam pais e 
avós, no cenário atual globalizado tudo 
muda o tempo todo, inclusive algumas 
profissões tendem a desaparecer nos 
próximos anos
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Cristhiane Brandão
Conselheira de Administração

mers, pois promove mane-
iras mais inovadoras e cri-
ativas no mundo corpora-
tivo? Muito provavelmen-
te a percepção das gera-
ções mais jovens seja dife-
rente justamente em ra-
zão da maior incerteza 
econômica ao seu redor.

Ao contrário do que 
diziam pais e avós, no ce-
nário atual globalizado 
tudo muda o tempo todo, 
inclusive algumas profis-
sões tendem a desapare-
cer nos próximos anos. 
Portanto, crenças que en-
sinavam aos jovens para 
estudar e ter uma profis-
são, que assim teriam um 
emprego garantido, ou 
que tendo um emprego, 
conseguiriam ter uma vi-
da confortável, não faz 
mais sentido. Não há ma-
is garantias.

Outro ponto relatado 
pelos Millennials que va-
le a reflexão é sobre a fal-
ta de oportunidades ofe-
recidas pelas organiza-
ções, que diante de um 
mercado altamente com-
petitivo, cada vez mais 
modernizado e tecnoló-
gico, infelizmente vêm 
pecando ao não demons-
trar lealdade com seus co-

laboradores. Tudo isso gera nos jovens o sentimento de que é mais seguro investir em si pró-
prios do que nas organizações.

“Eles nos dizem que não estão interessados em trabalhar em organizações estabelecidas ou 
em ter carreiras convencionais. Nas famílias empresárias, também ouvimos discussões muito 
mais sérias sobre o equilíbrio entre vida pessoal e profissional – um tema levantado pelos Xs e 
pelos Millennials, que concordam que o trabalho não deve ser o foco principal da vida”, diz es-
te outro trecho do artigo da  CFEG.

Apesar das diferenças, há um campo comum entre eles. Ambos identificam a importância 
do propósito social e ambiental por parte de suas empresas familiares. Porém, enquanto Boo-
mers investem na interação face a face, os Millennials preferem usar as redes sociais para trans-
mitir ideias e agir. Por que sair de casa para interagir com a comunidade quando a tecnologia 
proporciona mais impacto?

Como pode observar, não existe uma solução definitiva ou receita para equacionar os con-
flitos entre todos esses profissionais de diferentes idades, que possuem diferentes motivações 
e inteligências múltiplas. Com o aumento na expectativa de vida da população e a prorrogação 
da aposentadoria, que já não acontece aos 60 anos, uma coisa é certa, somos hoje uma socieda-
de multigeracional, uma economia multigeracional, então, precisamos parar de apontar defei-
tos uns aos outros, ou seja, nem geração “raiz”, nem geração “nutella”.

Todos nós, de diferentes gerações, somos importantes no processo de transformação pelo 
qual o mundo está passando e precisamos aprender a trabalhar juntos, cada um com suas habi-
lidades, para encontrar soluções para os diversos problemas globais, sejam de natureza social, 
ambiental ou econômica. Chegamos a um ponto crucial em que o equilíbrio só vai ser encon-
trado a partir de valores pautados na ética universal e na cooperação! Avante!

A grande transforma-
ção geracional pela qual 
o mundo está passando 
tem impactado na longe-
vidade dos negócios, so-
bretudo entre famílias 
empresárias. De um la-
do, temos pessoas nasci-
das antes de 1980 ou “ge-
ração raiz” que ocupa a 
maior parte dos cargos 
de liderança, e do outro a 
geração considerada “nu-
tella” que já concentra 
cerca de 30% da popula-
ção do Brasil e 50% da for-
ça de trabalho atual.

Os números da pes-
quisa Millennials - Des-
vendando os hábitos da 
Geração Y no Brasil (Itaú 
BBA, 2019) - apontam 
ainda que até 2030 a no-
va geração representará 
mais de 70% da força de 
trabalho. Esse assunto é 
tão sério que foi tema de 
uma pesquisa da Cam-
bridge Family Enterprise 
G roup (CFEG) ,  que 
acompanhou como as 
quatro gerações atuais 
abordam vida e trabalho 
e qual o reflexo disso nas 
empresas familiares.

“Estamos particular-
mente preocupados com 
a confusão e o conflito 
que podem surgir quando múltiplas gerações – especialmente da mesma família – se reúnem à 
mesa de conferências. Nossa pesquisa visa compreender melhor como as diferenças geracio-
nais podem ser transformadas em vantagens e oportunidades”, destaca um trecho do artigo 
dos professores John A. Davis e Jennifer M. Silva.

São descritos quatro grupos geracionais principais: Baby Boomers (1946-1964), Geração X 
(1965-1980), Geração Y ou Millennial (1981-1996) e Geração Z (1997-2010). Com o grande de-
senvolvimento da tecnologia e da informação no mundo, as mudanças têm sido cada vez mais 
rápidas desde os “Baby Boomers”, intensificando-se com os Millennials, que são os netos des-
sas famílias e os jovens trabalhadores.

Não são poucas as diferenças entre eles, enquanto os Boomers, por exemplo, aceitam as no-
vas tecnologias como uma ferramenta necessária para o trabalho e a vida, os Millennials enxer-
gam nela a promessa de uma vida melhor. Além disso, os mais jovens priorizam itens como in-
dependência, flexibilidade e autoexpressão, e por isso não veem problema em mudar de em-
prego com frequência para obter o que almejam.

Por causa dessa busca, os Millennials adquiriram um impulso empreendedor maior, o 
que pode se revelar como algo muito bom para as famílias que desejam diversificar no mun-
do dos negócios. Para integrá-los, o ideal é pensar em oportunidades, tanto dentro quando 
fora do negócio principal. No entanto, se estiverem no negócio principal, vai ser importan-
te se preparar para resolver os conflitos que poderão surgir devido à dificuldade deles em 
se adaptarem às regras.

Conforme descreve o artigo publicado pela Cambridge Family Enterprise Group, talvez o 
maior desafio no trabalho com essa geração seja a adaptação e a gestão dos seus hábitos de tra-
balho, já que grande parte dela relaciona produtividade a um espaço de humor e diversão que 
ainda não é comum no mundo corporativo. Em seu livro Invisible: How Millennials are Chan-
ging the Way We Sell, T. Scott Gross afirma que “a maioria dos Millennials diz que as gerações 
mais velhas têm uma melhor ética de trabalho”.

Será que a ética de trabalho da geração Y é realmente mais fraca? Ou apenas difere dos Boo-

Cristhiane Brandão,
Conselheira de Administração, Consultora em Governança para Empresas 

Familiares e Coordenadora do Capítulo Brasília/Centro Oeste do IBGC

Centro Oeste Popular - A Prefeitu-
ra de Cuiabá cancelou um contrato 
de forma unilateral com a MedTra-
uma, teve uma manifestação da em-
presa falando do número de paci-
entes que deixarão de serem assis-
tidos, diante desse cancelamento, 
alguma alternativa para atender es-
ses pacientes que estão aguardando 
por cirurgias?
Vereador Luís Claudio - Primeiro, pa-
ra deixar bem claro, que a prefeitura 
assinou esse contrato com a empresa 
MedTrauma, cinco dias antes da inter-
venção, ou seja, a prefeitura não efe-
tuou nenhum pagamento, quem efetu-
ou o pagamento dessa empresa foi o pe-
ríodo interventivo, inclusive, em dezem-
bro pagou não sei quantos milhões no fi-
nal do ano, e agora em janeiro não pagou 
ninguém porque está sob auditoria. Dian-
te da grave acusação, não restava alternati-
va se não o cancelamento do fornecimen-
to das próteses do contrato, foi parcial o 
cancelamento, então, ela não tem como 
não continuar executando o serviço de 
atendimento aos pacientes, porém, a de-
núncia é muito grave, passou a nível naci-
onal, replicado aqui a nível estadual, então 
é necessário que se rompa realmente esse 
contrato definitivamente. Sou totalmente a 
favor que se rompa e que se chama outra 
empresa para efetuar o serviço.

Centro Oeste Popular - Já poderia 
ter acionado outra empresa antes 
do movimento do contrato para não 
deixar desassistidos inúmeros paci-
entes? A MedTrauma diz que atingiu 
pelo menos 400 mil pacientes, cirur-
gias foram canceladas.
Vereador Luís Claudio - Acredito que 
a prefeitura tem que tomar todos os cu-
idados para não continuar cometendo 

a Caroline, ou, ter uma responsabili-
dade também da interventora?
Vereador  Luís  Claudio  -  O lha 
quem efetuou o pagamento dessa 
empresa, sem os devidos cuidados 
foi o período interat ivo, quem tem 
que ser responsabil izado também 
não é só a senhora Carol ine, no 
sentido dela promover os contra-
tos com essa empresa, mas, os contra-
tos assim realizados eles de certa for-
ma, vão ser executados, quem executa 
o contrato e não toma os devidos cui-
dados também deverá ser responsabi-
lizado. Acredito que essa denúncia é 
apenas o inicio da ponta do iceberg.

Centro Oeste Popular - Falando um 
pouquinho das contas do prefeito, 
está passando pelas comissões e 
como que estão às tratativas, como 
estão as negociações para tentar 
provar as contas?
Vereador Luís Claudio - Sinceramen-
te, não estou tratando desse assunto. 
Não sei nem como que está, estou ven-
do alguns se manifestarem, mas não 
sei. Porque é a partir do momento que 
pautar esse assunto na câmara, que é 
a comissão de orçamento e finanças dessa 
casa deram o seu parecer, ai nós vamos co-
meçar nossa manifestação.

Centro Oeste Popular - Com as dan-
ças das cadeiras nos partidos, já 
bateu o martelo na decisão de ir pa-
ra o MDB?
Vereador Luís Claudio - Batido o 
martelo, Luiz Cláudio MDB. Nos pró-
ximos dias estaremos fazendo nossa 
filiação. Estamos indo para MDB com 
o convite do próprio presidente do 
partido. Vida que segue, deixo o PP 
e vou para o MDB.

o erro que a intervenção cometeu de 
não fiscalizar, de não glosar, de não ir 
a fundo nessas denuncias que eram re-
corrente nesse estado, eu mesmo fiz a de-
nuncia em plenário sobre essa empresa, 
então, é preciso que tome cuidado par que 
não coloque recursos públicos no ralo, co-
mo é o escândalo dessa empresa MedTra-
uma aqui em Mato Grosso. Agora, é preci-
so que tome as medidas necessárias, con-
tratação de médicos de outra empresa, por-
que o paciente no final não tem nada ha-
ver com isso, ele tem que ser assistido ou 
continuar sua assistência médica.

Centro Oeste Popular - Diante des-
sa situação toda que foi revelada, 
agora, a câmara dos vereadores es-
tá fazendo também para fiscalizar 
de certa forma essa situação? 
Vereador Luís Claudio - Nós temos 
que mergulhar principalmente nes-
se período que essa empresa esteja 
atuando sobre responsabilidade da 
intervenção, nós já tem uma CPI nes-
sa casa. A CPI dos indenizatórios, 
não sabe se caberia análise nesse es-
pecifico desse contrato, mas, diante da 
gravidade do que for exposto para soci-
edade de Cuiabá e de Mato Grosso, a câ-
mara não pode ficar quieta. Hoje, apre-
sento aqui a nossa indignação e as nos-
sas providencias em plenário para que 
a gente esclareça para sociedade, esse 
horror que aconteceu com essa empre-
sa em todo o estado Mato Grosso.

Centro Oeste Popular - O senhor 
fez referência apenas à secretaria 
adjunta Caroline, mas de acordo 
com o que tem na manifestação da 
prefeitura, falando da equipe de in-
tervenção, então o senhor fez algu-
ma análise para fazer essa menção 

Luís Claudio - Vereador por Cuiabá-MT

Vou opinar depois que eu assinar minha ficha de 
filiação e registrar no TRE. Assim que eu fizer 
parte do quadro do MDB, dou minha opinião
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O transplante de medula 
óssea é indicado em 
casos de alto risco. O 

primeiro passo é a 
investigação dos 

familiares de primeiro 
grau do paciente em 

busca de compatibilidade



Em uma conversa com a imprensa, o vereador Luis 
Cláudio confirmou que deixará o Progressistas rumo ao 
Movimento Democrático Brasileiro (MDB). O parlamentar 
contou que o convite foi feito pelo atual presidente em 
Cuiabá, advogado Francisco. A mudança já estava 
prevista e esperada visto sua proximidade com o 
prefeito Emanuel Pinheiro (MDB).

Luis ainda falou um pouco sobre o escândalo da 
empresa MedTrauma com a prefeitura de Cuiabá, que 

cancelou um contrato de forma unilateral. 
O MDB encontra-se dividido 

sobre qual posição tomar na 
eleição municipal deste ano. 
Enquanto o presidente estadual, 
Faiad, defende o nome de Juca 
do Guaraná em uma 
candidatura própria, a 
deputada Janaina Riva preza 

pelo apoio à Eduardo 
Botelho (União Brasil).

Após convite de Faiad, 
Luis Cláudio confirma 

filiação ao MDBSem cargo, apenas curtir 
O ex-deputado federal Carlos Bezerra, atual presidente do 
MDB em Mato Grosso, afirmou que não pretende emplacar a 
esposa Teté Bezerra em novos cargos públicos. Teté coman-
dou a Secretaria de Estado Agricultura Familiar (Seaf) por 
cerca de 2 anos. Onde deixou o cargo por motivos pessoais 
no início de fevereiro. “Nós não queremos mais saber disso, 
só queremos v*adiar”, disse com bom humor.

Vai um cafezinho ai?

O presidente da Assembleia Legislativa, Eduardo Botelho, e o 
chefe da Casa Civil, Fábio Garcia, estão próximos de tomar 
um “cafezinho”. Botelho admitiu estar dialogando com Fá-
bio, depois que o deputado licenciado disse estar com “co-
ração machucado” por não ter sido escolhido pelo governa-
dor Mauro Mendes para representar o grupo governista na 
disputa à Prefeitura de Cuiabá.

Não quer ser figurativa

A vereadora Maysa Leão, deixou mais que claro que tem 
uma “lista de condições” para aceitar ser vice do presiden-
te da Assembleia Legislativa, deputado Eduardo Botelho, 
na disputa à prefeitura de Cuiabá. Uma delas não é ser ape-
nas “uma vice figurativa”. Botelho que tem o apoio do go-
vernador Mauro Mendes, alguns aliados desejam que uma 
candidatura feminina seja escalada para compor a chapa. 
Contudo, a decisão ainda precisa passar pela alta cúpula 
dos dois partidos.

Israel 

Em suas redes sociais, o ministro da Agricultura e Pecuá-
ria, Carlos Fávaro, defendeu o presidente Lula, após fala 
polêmica em relação à guerra na Faixa de Gaza. Lula 
comparou as ações de Israel com o Holocausto promovi-
do por Adolf Hitler durante a Segunda Guerra Mundial. A 
retomada da diplomacia no Brasil, com a volta do presi-
dente @lulaoficial, nunca deixou dúvidas do posiciona-
mento contrário do nosso país ao terrorismo. Desde outu-
bro do ano passado o Brasil condena oficialmente os ata-
ques terroristas do Hamas”, disse o ministro em sua pu-
blicação nas redes sociais.

Aposentadoria

De volta ao cargo 14 anos após a aposentadoria compul-
sória, o juiz Irênio Fernandes só vai “passar” pelo Tribu-
nal de Justiça, visto que já tem 75 anos, idade para se 
aposentar. Irênio ainda disse que é necessário empenho 
para ler todo o seu processo “Justiça tardia é desagradá-
vel, mas não é falha”.

O segundo mês do ano é dedicado à campanha 
Fevereiro Laranja, que tem como objetivo consci-
entizar as pessoas sobre a leucemia e a importân-
cia da doação de medula óssea. Atualmente, essa 
doença ocupa a nona posição nos tipos de câncer 
mais comuns em homens e a 11ª em mulheres. Da-
dos do Instituto Nacional de Câncer (InCA) apon-
tam que, para cada ano do triênio 2020-2022, se-
rão diagnosticados, no Brasil, mais de 10 mil ca-
sos novos de leucemia, sendo 5.920 em homens e 
4.890 em mulheres.

O transplante de medula óssea é indicado em 
casos de alto risco. O primeiro passo é a investiga-
ção dos familiares de primeiro grau do paciente 
em busca de compatibilidade. Caso isso não ocor-
ra, é registrada a necessidade em um banco de me-

Cuidados na saúde
dula. Os doadores voluntários são examinados e 
os resultados também vão para esse banco. No 
momento em que surge a compatibilidade entre o 
doador e o paciente, é feito o procedimento de co-
leta do material. A doação é importante, pois a 
chance de encontrar doadores compatíveis é rela-
tivamente baixa.

Existem dois tipos principais de transplante de me-
dula: o autólogo e o alogênico. O autólogo é aquele 
em que o próprio indivíduo é doador das células-
tronco que são coletadas antes que ele seja submeti-
do a sessões de quimioterapia, com a finalidade de 
destruir a medula doente e eliminar o câncer. Após es-
sa fase, é feita a infusão das células-tronco que foram 
retiradas do paciente.

Maykom Milas
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Ao contrário do que diziam pais e 
avós, no cenário atual globalizado tudo 
muda o tempo todo, inclusive algumas 
profissões tendem a desaparecer nos 
próximos anos
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Cristhiane Brandão
Conselheira de Administração

mers, pois promove mane-
iras mais inovadoras e cri-
ativas no mundo corpora-
tivo? Muito provavelmen-
te a percepção das gera-
ções mais jovens seja dife-
rente justamente em ra-
zão da maior incerteza 
econômica ao seu redor.

Ao contrário do que 
diziam pais e avós, no ce-
nário atual globalizado 
tudo muda o tempo todo, 
inclusive algumas profis-
sões tendem a desapare-
cer nos próximos anos. 
Portanto, crenças que en-
sinavam aos jovens para 
estudar e ter uma profis-
são, que assim teriam um 
emprego garantido, ou 
que tendo um emprego, 
conseguiriam ter uma vi-
da confortável, não faz 
mais sentido. Não há ma-
is garantias.

Outro ponto relatado 
pelos Millennials que va-
le a reflexão é sobre a fal-
ta de oportunidades ofe-
recidas pelas organiza-
ções, que diante de um 
mercado altamente com-
petitivo, cada vez mais 
modernizado e tecnoló-
gico, infelizmente vêm 
pecando ao não demons-
trar lealdade com seus co-

laboradores. Tudo isso gera nos jovens o sentimento de que é mais seguro investir em si pró-
prios do que nas organizações.

“Eles nos dizem que não estão interessados em trabalhar em organizações estabelecidas ou 
em ter carreiras convencionais. Nas famílias empresárias, também ouvimos discussões muito 
mais sérias sobre o equilíbrio entre vida pessoal e profissional – um tema levantado pelos Xs e 
pelos Millennials, que concordam que o trabalho não deve ser o foco principal da vida”, diz es-
te outro trecho do artigo da  CFEG.

Apesar das diferenças, há um campo comum entre eles. Ambos identificam a importância 
do propósito social e ambiental por parte de suas empresas familiares. Porém, enquanto Boo-
mers investem na interação face a face, os Millennials preferem usar as redes sociais para trans-
mitir ideias e agir. Por que sair de casa para interagir com a comunidade quando a tecnologia 
proporciona mais impacto?

Como pode observar, não existe uma solução definitiva ou receita para equacionar os con-
flitos entre todos esses profissionais de diferentes idades, que possuem diferentes motivações 
e inteligências múltiplas. Com o aumento na expectativa de vida da população e a prorrogação 
da aposentadoria, que já não acontece aos 60 anos, uma coisa é certa, somos hoje uma socieda-
de multigeracional, uma economia multigeracional, então, precisamos parar de apontar defei-
tos uns aos outros, ou seja, nem geração “raiz”, nem geração “nutella”.

Todos nós, de diferentes gerações, somos importantes no processo de transformação pelo 
qual o mundo está passando e precisamos aprender a trabalhar juntos, cada um com suas habi-
lidades, para encontrar soluções para os diversos problemas globais, sejam de natureza social, 
ambiental ou econômica. Chegamos a um ponto crucial em que o equilíbrio só vai ser encon-
trado a partir de valores pautados na ética universal e na cooperação! Avante!

A grande transforma-
ção geracional pela qual 
o mundo está passando 
tem impactado na longe-
vidade dos negócios, so-
bretudo entre famílias 
empresárias. De um la-
do, temos pessoas nasci-
das antes de 1980 ou “ge-
ração raiz” que ocupa a 
maior parte dos cargos 
de liderança, e do outro a 
geração considerada “nu-
tella” que já concentra 
cerca de 30% da popula-
ção do Brasil e 50% da for-
ça de trabalho atual.

Os números da pes-
quisa Millennials - Des-
vendando os hábitos da 
Geração Y no Brasil (Itaú 
BBA, 2019) - apontam 
ainda que até 2030 a no-
va geração representará 
mais de 70% da força de 
trabalho. Esse assunto é 
tão sério que foi tema de 
uma pesquisa da Cam-
bridge Family Enterprise 
G roup (CFEG) ,  que 
acompanhou como as 
quatro gerações atuais 
abordam vida e trabalho 
e qual o reflexo disso nas 
empresas familiares.

“Estamos particular-
mente preocupados com 
a confusão e o conflito 
que podem surgir quando múltiplas gerações – especialmente da mesma família – se reúnem à 
mesa de conferências. Nossa pesquisa visa compreender melhor como as diferenças geracio-
nais podem ser transformadas em vantagens e oportunidades”, destaca um trecho do artigo 
dos professores John A. Davis e Jennifer M. Silva.

São descritos quatro grupos geracionais principais: Baby Boomers (1946-1964), Geração X 
(1965-1980), Geração Y ou Millennial (1981-1996) e Geração Z (1997-2010). Com o grande de-
senvolvimento da tecnologia e da informação no mundo, as mudanças têm sido cada vez mais 
rápidas desde os “Baby Boomers”, intensificando-se com os Millennials, que são os netos des-
sas famílias e os jovens trabalhadores.

Não são poucas as diferenças entre eles, enquanto os Boomers, por exemplo, aceitam as no-
vas tecnologias como uma ferramenta necessária para o trabalho e a vida, os Millennials enxer-
gam nela a promessa de uma vida melhor. Além disso, os mais jovens priorizam itens como in-
dependência, flexibilidade e autoexpressão, e por isso não veem problema em mudar de em-
prego com frequência para obter o que almejam.

Por causa dessa busca, os Millennials adquiriram um impulso empreendedor maior, o 
que pode se revelar como algo muito bom para as famílias que desejam diversificar no mun-
do dos negócios. Para integrá-los, o ideal é pensar em oportunidades, tanto dentro quando 
fora do negócio principal. No entanto, se estiverem no negócio principal, vai ser importan-
te se preparar para resolver os conflitos que poderão surgir devido à dificuldade deles em 
se adaptarem às regras.

Conforme descreve o artigo publicado pela Cambridge Family Enterprise Group, talvez o 
maior desafio no trabalho com essa geração seja a adaptação e a gestão dos seus hábitos de tra-
balho, já que grande parte dela relaciona produtividade a um espaço de humor e diversão que 
ainda não é comum no mundo corporativo. Em seu livro Invisible: How Millennials are Chan-
ging the Way We Sell, T. Scott Gross afirma que “a maioria dos Millennials diz que as gerações 
mais velhas têm uma melhor ética de trabalho”.

Será que a ética de trabalho da geração Y é realmente mais fraca? Ou apenas difere dos Boo-

Cristhiane Brandão,
Conselheira de Administração, Consultora em Governança para Empresas 

Familiares e Coordenadora do Capítulo Brasília/Centro Oeste do IBGC

Centro Oeste Popular - A Prefeitu-
ra de Cuiabá cancelou um contrato 
de forma unilateral com a MedTra-
uma, teve uma manifestação da em-
presa falando do número de paci-
entes que deixarão de serem assis-
tidos, diante desse cancelamento, 
alguma alternativa para atender es-
ses pacientes que estão aguardando 
por cirurgias?
Vereador Luís Claudio - Primeiro, pa-
ra deixar bem claro, que a prefeitura 
assinou esse contrato com a empresa 
MedTrauma, cinco dias antes da inter-
venção, ou seja, a prefeitura não efe-
tuou nenhum pagamento, quem efetu-
ou o pagamento dessa empresa foi o pe-
ríodo interventivo, inclusive, em dezem-
bro pagou não sei quantos milhões no fi-
nal do ano, e agora em janeiro não pagou 
ninguém porque está sob auditoria. Dian-
te da grave acusação, não restava alternati-
va se não o cancelamento do fornecimen-
to das próteses do contrato, foi parcial o 
cancelamento, então, ela não tem como 
não continuar executando o serviço de 
atendimento aos pacientes, porém, a de-
núncia é muito grave, passou a nível naci-
onal, replicado aqui a nível estadual, então 
é necessário que se rompa realmente esse 
contrato definitivamente. Sou totalmente a 
favor que se rompa e que se chama outra 
empresa para efetuar o serviço.

Centro Oeste Popular - Já poderia 
ter acionado outra empresa antes 
do movimento do contrato para não 
deixar desassistidos inúmeros paci-
entes? A MedTrauma diz que atingiu 
pelo menos 400 mil pacientes, cirur-
gias foram canceladas.
Vereador Luís Claudio - Acredito que 
a prefeitura tem que tomar todos os cu-
idados para não continuar cometendo 

a Caroline, ou, ter uma responsabili-
dade também da interventora?
Vereador  Luís  Claudio  -  O lha 
quem efetuou o pagamento dessa 
empresa, sem os devidos cuidados 
foi o período interat ivo, quem tem 
que ser responsabil izado também 
não é só a senhora Carol ine, no 
sentido dela promover os contra-
tos com essa empresa, mas, os contra-
tos assim realizados eles de certa for-
ma, vão ser executados, quem executa 
o contrato e não toma os devidos cui-
dados também deverá ser responsabi-
lizado. Acredito que essa denúncia é 
apenas o inicio da ponta do iceberg.

Centro Oeste Popular - Falando um 
pouquinho das contas do prefeito, 
está passando pelas comissões e 
como que estão às tratativas, como 
estão as negociações para tentar 
provar as contas?
Vereador Luís Claudio - Sinceramen-
te, não estou tratando desse assunto. 
Não sei nem como que está, estou ven-
do alguns se manifestarem, mas não 
sei. Porque é a partir do momento que 
pautar esse assunto na câmara, que é 
a comissão de orçamento e finanças dessa 
casa deram o seu parecer, ai nós vamos co-
meçar nossa manifestação.

Centro Oeste Popular - Com as dan-
ças das cadeiras nos partidos, já 
bateu o martelo na decisão de ir pa-
ra o MDB?
Vereador Luís Claudio - Batido o 
martelo, Luiz Cláudio MDB. Nos pró-
ximos dias estaremos fazendo nossa 
filiação. Estamos indo para MDB com 
o convite do próprio presidente do 
partido. Vida que segue, deixo o PP 
e vou para o MDB.

o erro que a intervenção cometeu de 
não fiscalizar, de não glosar, de não ir 
a fundo nessas denuncias que eram re-
corrente nesse estado, eu mesmo fiz a de-
nuncia em plenário sobre essa empresa, 
então, é preciso que tome cuidado par que 
não coloque recursos públicos no ralo, co-
mo é o escândalo dessa empresa MedTra-
uma aqui em Mato Grosso. Agora, é preci-
so que tome as medidas necessárias, con-
tratação de médicos de outra empresa, por-
que o paciente no final não tem nada ha-
ver com isso, ele tem que ser assistido ou 
continuar sua assistência médica.

Centro Oeste Popular - Diante des-
sa situação toda que foi revelada, 
agora, a câmara dos vereadores es-
tá fazendo também para fiscalizar 
de certa forma essa situação? 
Vereador Luís Claudio - Nós temos 
que mergulhar principalmente nes-
se período que essa empresa esteja 
atuando sobre responsabilidade da 
intervenção, nós já tem uma CPI nes-
sa casa. A CPI dos indenizatórios, 
não sabe se caberia análise nesse es-
pecifico desse contrato, mas, diante da 
gravidade do que for exposto para soci-
edade de Cuiabá e de Mato Grosso, a câ-
mara não pode ficar quieta. Hoje, apre-
sento aqui a nossa indignação e as nos-
sas providencias em plenário para que 
a gente esclareça para sociedade, esse 
horror que aconteceu com essa empre-
sa em todo o estado Mato Grosso.

Centro Oeste Popular - O senhor 
fez referência apenas à secretaria 
adjunta Caroline, mas de acordo 
com o que tem na manifestação da 
prefeitura, falando da equipe de in-
tervenção, então o senhor fez algu-
ma análise para fazer essa menção 

Luís Claudio - Vereador por Cuiabá-MT

Vou opinar depois que eu assinar minha ficha de 
filiação e registrar no TRE. Assim que eu fizer 
parte do quadro do MDB, dou minha opinião
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O transplante de medula 
óssea é indicado em 
casos de alto risco. O 

primeiro passo é a 
investigação dos 

familiares de primeiro 
grau do paciente em 

busca de compatibilidade
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Presidente da AL se 
credenciou ao 
Palácio Alencastro 
com ações em prol 
da população

Botelho será candidato a prefeito de Cuiabá pelo União 
Brasil, conforme já divulgado pelo Centro Oeste Popular

Frequentador
assíduo das
páginas do CO
Popular

ESCOLHA DO GOVERNADOR

O presidente da Assembleia Legislativa, de-
putado estadual Eduardo Botelho, foi escolhi-
do pelo governador Mauro Mendes candidato 
a prefeito de Cuiabá pelo União Brasil nas elei-
ções de 2024. O anúncio foi feito pelo partido 
nas redes sociais no dia 16 deste mês.

O Centro Oeste Popular já vinha destacando 
nas últimas semanas que Botelho estava se cre-
denciando a cada dia para ser o candidato do 
União Brasil. Isso por conta do cenário político 
que não apontava a viabilidade do secretário chefe 
da Casa Civil, Fábio Garcia, para concorrer ao Palá-
cio Alencastro nas eleições de outubro de 2024.

Líder nas pesquisas de intenção de voto, Bo-
telho mantém boa relação política com a maio-
ria dos deputados estaduais, muito por conta 
de seu trabalho à frente da Assembleia Legisla-
tiva de Mato Grosso. 

À frente da Mesa Diretora, Botelho oportu-
nizou aos parlamentares condições de traba-
lho para vir a atuar com expressiva participa-
ção política em suas bases eleitorais. 

Ao mesmo tempo, Botelho marcou partici-
pação intensa nos bairros de Cuiabá nos últi-
mos meses, ouvindo anseios populares para 
transformá-los em investimentos sociais pelo 
governo do Estado. 

Pautado na defesa da Agricultura Familiar, 
direitos da mulher, servidor público e regulari-
zação fundiária, ele se elegeu quatro vezes se-
guidas como presidente da Assembleia, tor-
nando-se uma das principais liderança políti-
cas de Mato Grosso.

Ao longo dos anos na presidência da Casa 
de Leis, Botelho assumiu uma postura de ali-
nhamento com o Governo de Mauro Mendes.

Segundo o governador, praticamente todos 
os projetos encaminhados para a Assembleia 
foram aprovados ao longo de seus mandatos 
na gestão estadual, o que contribuiu para o 
crescimento do Estado.

“Essa trajetória mostra que houve um forte cres-
cimento de arrecadação nos últimos anos. Cresci-
mento que se deu por corajosas medidas que nós 
tomamos aqui nessa Casa lá no ano de 2019”, disse 
Mendes no início da legislatura deste ano.

O alinhamento com Mendes foi um dos fato-
res apontados pelo governador como determi-
nantes para escolher Botelho como candidato 
do União Brasil a prefeito de Cuiabá.

Botelho, agora, se prepara para a campa-
nha eleitoral deste ano com compromisso de fa-
zer uma gestão com perfil técnico, semelhante 
à atuação de Mendes em Mato Grosso.

O Prefeito Emanuel Pinheiro não é mais uma “pedra” no 
sapato do Governador Mauro Mendes

Segundo o relator, deputado Ruy Carneiro, é injusto o cidadão não saber quando poderá ser operado. "Essa ação vai dar 
dignidade à saúde pública do Brasil. Vai acabar com o esquema fura-fila
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T As listas deverão 
discriminar a 
especialidade médica, no 
caso das cirurgias, e a 
modalidade dos demais 
procedimentos médicos

Câmara aprova proposta que obriga o SUS a divulgar na internet 
de lista de espera para cirurgias e outros procedimentos

SAÚDE

A Câmara dos Deputados aprovou pro-
jeto de lei que determina aos gestores do 
Sistema Único de Saúde (SUS) publicar, 
na internet, listas dos pacientes a serem 
submetidos a cirurgias e outros procedi-
mentos mesmo se forem a hospitais con-
veniados. A matéria retorna ao Senado de-
vido às mudanças aprovadas.

De acordo com o texto aprovado, um 
substitutivo do deputado Ruy Carneiro 
(Podemos-PB) ao PL 10106/18, do Sena-
do, as listas deverão ser acessíveis para 
gestores, profissionais de saúde e paci-
entes listados ou seus responsáveis lega-
is. Por outro lado, o texto também deter-
mina que seja resguardada a privacidade dos 
dados dos pacientes, nos termos da Lei Geral 
de Proteção de Dados Pessoais.

Segundo o relator, deputado Ruy Car-
neiro, é injusto o cidadão não saber 
quando poderá ser operado. "Essa ação 
vai dar dignidade à saúde pública do Bra-
sil. Vai acabar com o esquema fura-fila, 
com a intervenção política que salva um 
e mata dois", afirmou.

Carneiro acrescentou que a mudança 
também ajudará os gestores públicos a 
identificar onde estão os gargalos, as mai-
ores filas, para agir mais rápido.

Informações na lista
Segundo o projeto aprovado, as listas 

deverão discriminar:
- a especialidade médica, no caso das 

cirurgias;
- a modalidade dos procedimentos;

(Novo-SP), o objet ivo da proposta é 
muito simples: dar transparência para 
quem aguarda uma cirurgia elet iva. A 
ideia é que o paciente saiba quanto tem-
po em média demora a fila. “É um passo 
importante para nossa gestão”, disse.

Vários deputados relataram que rece-
bem pedidos de cidadãos para priorizar o 
atendimento, furar filas. "Temos de enten-
der esse clamor de quem está lá embaixo e 
acha que o 'político' resolve. Essas portas têm 
de ser abertas em igualdade de condições", afir-
mou o deputado Chico Alencar (Psol-RJ).

Protocolo
Ruy Carneiro também especifica que, no 

ato da marcação do procedimento, todos os 
pacientes receberão protocolo de encami-
nhamento informando, pelo menos:

- a data da solicitação;
- a data e o local da realização do pro-

cedimento;
- a descrição clínica resumida do caso; e
informações a respeito do preparo e ori-

entações necessárias à realização do proce-
dimento.

Lista de exames
O PL 10106/18 também exige divul-

gação para a entrega de resultados dos 
exames complementares rea l izados. 
Esse tipo de lista deverá estar acessível 
aos profissionais de saúde assistentes e 
aos pacientes ou seus responsáveis legais 
por meio de senha pessoal, sem prejuízo 
do recebimento do resultado em meio físi-
co sempre que solicitado.

No entanto, os gestores terão 24 meses 
após a publicação do texto da lei para im-
plementar essa divulgação.

Protocolos clínicos
Por fim, o substitutivo também prevê 

a divulgação dos protocolos clínicos e di-
retrizes terapêuticas adotados em esta-
belecimentos de saúde que prestam servi-
ços ao SUS.

Um regulamento disciplinará essa divul-
gação e eventuais diferenças em relação à 
padronização nacional deverão ter explica-
ção fundamentada.

- o estabelecimento onde será realiza-
do o procedimento ou cirurgia;

- o número do Cartão Nacional de Saú-
de do paciente ou outro documento ofi-
cial de identificação;

- a data do agendamento do procedi-
mento ou cirurgia; e

- a posição ocupada pelo paciente na 
lista

As listas deverão ser atualizadas quin-
zenalmente e só poderão ser alteradas 
com base em critério médico fundamen-
tado e registrado. Os pacientes afetados 
pela mudança deverão ser comunicados 
dentro de prazos adequados. Além dis-
so, a desmarcação de procedimento deve-
rá ser comunicada ao paciente junto com a no-
va data para sua realização.

Janaina Riva revela sobre 
os desafios para diminuir 

as desigualdades regionais

Maysa defende
reconstrução de Cuiabá;

Déficit chega a R$1,2 bilhão

EM NOVA GESTÃO ROMBO NA PREFEITURA

Em sua fala durante soleni-
dade de posse da nova direto-
ria e conselho fiscal da Associa-
ção Mato-grossense dos Muni-
cípios (AMM), a deputada esta-
dual Janaina Riva (MDB), vice-
presidente da Assembleia Le-
gislativa, lembrou-se do históri-
co de parceria da ALMT com a 
AMM na defesa dos municípios 
e falou sobre os desafios para 
diminuição das desigualdades 
regionais que as instituições 
têm pela frente.

“O desafio da Assembleia 
é auxiliá-los na melhoria da 
oferta de serviços e de quali-
dade de vida para a popula-
ção. A Assembleia está dispos-
ta a ajudar a combater as desigualdades do esta-
do de Mato Grosso. Como o projeto de lei, por 
exemplo, que o presidente Botelho acabou de 
reapresentar, que acabam com a exigência de 
certidões para município até 50 mil habitantes, 
porque isso só aumenta a desigualdade. Os pe-
quenos municípios não têm a mesma equipe, 
não tem a mesma capacidade técnica que os 
grandes. Como que eu vou comparar Rondo-
lândia com Primavera do Leste? É desigual, e 
até nas contrapartidas, é um desafio para a gen-
te e temos que estudar uma maneira de fazer 
com que elas sejam mais proporcionais. Exem-
plo: município que pode mais ajuda mais, o 
que pode menos, ajuda menos e às vezes até 
não ajudar com nada. Contem com a Assem-
bleia para isso”, disse.

A parlamentar, que encabeçou e participou ati-
vamente da campanha e do presidente empossa-
do, Leonardo Bortolin, enalteceu a gestão do ex-
presidente da AMM, Neurilan Fraga, mas disse 
acreditar que é chegada a hora de novas ideias.

A vereadora por Cuiabá, Maysa Leão 
(Republicanos) não fez vista grossa ao 
enumerar os desafios que o próximo ges-
tor terá com a cidade. Durante sua fala na 
Tribuna (22.02), a parlamentar afirmou 
que o próximo chefe do executivo deverá 
reconstruir a cidade e defendeu a reprova-
ção das contas do Alencastro de 2022, que 
devem ser inseridas em pauta nas próxi-
mas sessões. Segundo o TCE, o déficit da 
cidade chega a R$1,2 bilhão.

“O próximo gestor terá que reconstruir a ci-
dade. Devemos seguir o parecer técnico do 
TCE e reprovar as contas de Emanuel Pinheiro. 
Não é sobre o prefeito. É sobre uma gestão que 
traz dores e que virou as costas para a popula-
ção da capital”, afirmou a vereadora.

Maysa Leão apontou também que a atual 
gestão do Executivo fechou o Centro de Convi-

“Para montar essa chapa que hoje é empos-
sada aqui não foi fácil, porque todo mundo via 
o Neurilan como uma força e tinha receio de 
que a mudança não fosse acontecer.  Reconhe-
cidamente, Neurilan fez um grande trabalho na 
AMM, ele colocou a instituição no rumo certo e 
por muitos anos foi um grande líder dos prefei-
tos, mas chegou o momento de renovar, de vir 
uma nova opção, uma nova liderança com no-
vas alternativas, de melhorar aquilo que já era 
bom e tenho a certeza que pelo histórico do Le-
onardo, e dessa chapa que ele construiu, terão 
todas as condições de fazer isso”, reforçou.

Para finalizar, a deputada reforçou o papel fun-
damental que a AMM desempenha juntos aos mu-
nicípios. “Aprendi desde muito cedo, sobre o que 
é ser municipalista e como a AMM desempenha 
um papel crucial na promoção dos interesses mu-
nicipais, na defesa das necessidades das nossas ci-
dades e na busca por soluções dos desafios en-
frentados pelos gestores municipais. Contém sem-
pre com a Assembleia nessa luta”, finalizou.

vência dos Idosos para reformar, assim como a 
Praça Rachid Jaudy, que seguem sem previsão 
de entrega. 

Além disso, Maysa relatou que a gestão 
Emanuel não vem indicando políticas públicas 
para autistas, neuro diversos e outros PCD's. E 
não escondeu a sua insatisfação com as obras 
do Mercado do Porto, que vem sofrendo com 
as chuvas da cidade. A parlamentar indagou se-
us colegas parlamentares:

“Teremos coragem diante de uma dívida 
de R$1,2 bilhão em dívidas, do parecer do 
TCE pela e de uma cidade que grita e clama 
pelo fim do mandato e fazer a política do 
'olho-no-olho' de Emanuel?”, disse Maysa, 
após o prefeito dizer que vem conversar 
pessoalmente, olho no olho com os verea-
dores na Câmara, com o intuito de ter suas 
contas aprovadas.

Janaina, que participou ativamente da campanha e do presidente empossado, 
Leonardo Bortolin, enalteceu a gestão do ex-presidente da AMM, Neurilan Fraga

Autor da emenda, o deputado Eduardo Botelho, presidente da Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso – ALMT se reuniu com os deputados, no 

Colégio de Líderes para mostrar a importância da proposta

Maysa relatou que a gestão Emanuel não vem indicando políticas públicas para autistas, neuro diversos e
outros PCD's, e não escondeu a sua insatisfação com as obras do Mercado do Porto
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O parlamentar 
é autor da 
emenda ao 
orçamento, que 
destina 
recursos para a 
construção de 
creches em MT

Município com obra cujo prazo de 
execução tenha extrapolado não 

poderá fazer nova licitação

Deputados debatem recursos para 
creches e Botelho encaminha pela 

derrubada do veto

VIAGEM INTERNACIONAL

O veto parcial 14/2024, apos-
to ao projeto de lei nº 1758/2023, 
que dispõe sobre o Plano Pluria-
nual para o quadriênio 2024-2027 
e dá outras providências, deverá 
entrar na pauta de votação da ses-
são ordinária. Com encaminha-
mento pela derrubada, a emenda 
determina investimentos anuais, 
na ordem de R$ 124 milhões, no 
PPA 2024-2027, para a construção 
de creches em Mato Grosso.

Autor da emenda, o deputado 
Eduardo Botelho, presidente da 
Assembleia Legislativa de Mato 
Grosso – ALMT se reuniu com os 
deputados, no Colégio de Líderes 
para mostrar a importância da 
proposta. Reunião que também 
contou com a participação do 
conselheiro do Tribunal de Con-
tas do Estado – TCE/MT, Antônio 
Joaquim e da juíza da Vara da 
Infância e Juventude de Cuiabá, 
Gleide Bispo Santos.

O debate subsidiou os parla-
mentares na decisão sobre derru-
bada ou não do veto. Botelho lem-
brou que há um déficit de creches 

de 15 mil vagas, de acordo com es-
tudos que basearam a elaboração 
da emenda. Essa pesquisa é do Ga-
binete de Articulação para a Efeti-
vidade da Política da Educação no 
Estado de Mato Grosso (Gaepe).

“Também ouvimos a juíza da 
Infância [Gleide Bispo Santos] sobre 
a percepção dela, que trabalha diari-
amente com isso. Marcamos para a 
semana que vem a votação de vetos, 
são quase 30, o encaminhamento vai 
se r  pe la  der rubada do ve to 
[14/2024]”, diz Botelho.

Mostrar a importância e pedir para 
o governador que não recorra à Justi-
ça, segundo o presidente da ALMT, é o 
próximo passo. “Tenho certeza que o 
governo e a primeira-dama, que têm 
um bom trabalho social, vão entende-
rem e nos ajudar para manter essa pro-
posta”, afirmou Botelho.

PPA
O Projeto de Lei 1758/2023, 
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Atual presidente da Assembleia Legislativa e 
agora pré-candidato a prefeito de Cuiabá, o depu-
tado estadual Eduardo Botelho nasceu em Nossa 
Senhora do Livramento. Filho de Benedito Caeta-
no Botelho e dona Venina Vieira Botelho, tem no-
ve irmãos e passou a infância no sítio Pirapora.

Depois veio morar em Cuiabá com a famí-
lia, e passou a vender jornais pela manhã e ba-
las na porta dos cinemas à noite, época áurea 
do Cine Teatro e do Cine Bandeirantes.

Anos depois, antes de ingressar na política, 
formou-se em Engenharia Elétrica e Licencia-
tura em Matemática pela Universidade Federal 
de Mato Grosso (UFMT).

Foi estagiário na Empaer (Empresa Mato-
grossense de Pesquisa, Assistência e Extensão 
Rural) e também auxiliar de oficina na antiga 
Grecovel Veículos.

Ele ainda atuou na antiga Cemat, onde en-
trou como engenheiro elétrico e chegou ao car-
go de supervisor, ainda na década de 80.

O jornal Centro Oeste Popular 
vem noticiando desde o ano 
passado, pesquisas feitas pela 
equipe do jornal, onde sempre 
apontava a preferência do 
deputado estadual e presidente 
da ALMT, Eduardo Botelho. Com o 
apoio do governador de Mato 
Grosso, Mauro Mendes, apenas 
fortalece ainda mais o favoritismo 
do deputado, para ocupar a vaga 
na Prefeitura de Cuiabá. 

Os estabelecimentos de saúde deve-
rão repassar ao SUS, em tempo hábil e 
com a necessária frequência, as informa-
ções a serem incluídas nas listas.

Mensalmente, esses gestores de saúde 
deverão divulgar nas páginas de internet 
oficiais quantos pacientes estão nas filas 
de espera, divida por procedimentos e es-
pecialidades. Deverá ser divulgado tam-
bém o tempo médio de espera para cada 
uma dessas especialidades. Além disso, quan-
do possível, esses dados serão desagregados por 
estabelecimento de saúde.

Se virar lei, a nova regra entrará em vi-
gor 90 dias após a publicação.

Transparência
Para a deputada Adriana Ventura 

aposto a Mensagem 126/2023, dis-
põe sobre o PPA para o próximo 
quadriênio, com inclusão da Ação 
de Infraestrutura da Educação 
Infantil, com a ampliação e cons-
trução de novas creches.

A iniciativa busca atender mi-
lhares de famílias que precisam 
desse apoio para deixar os filhos, 
num ambiente seguro e de ensino, 
enquanto os pais ou responsáveis 
trabalham.

“Identificamos um déficit de 15 
mil crianças sem creche. Não tem 
nada mais relevante para o estado 
do que saber que tem esse déficit. 
Então, viemos aqui para fazer um 
apelo aos deputados e pedir a der-
rubada do veto. Vamos falar com o 
governador, sem confronto, mas 
que ele não entre na justiça”, ex-
plicou Antônio Joaquim, ao acres-
centar que os municípios não têm 
condições de resolver esse déficit 
sem o apoio do governo.

Deputado José Medeiros (PL-MT), autor da proposta

Proposta muda leis
para combater

obras inacabadas
nas cidades

POLÍTICAS PÚBLICAS

O Projeto de Lei 4827/23 muda du-
as leis (Estatuto da Cidade e nova Lei 
de Licitações) para induzir a conclusão 
de obras inacabadas nas cidades brasi-
leiras. O texto abrange obras públicas 
e privadas e está em análise na Câmara 
dos Deputados.

A proposta considera o imóvel 
subutilizado (conceito previsto na 
Constituição e regulamentado pe-
lo Estatuto da Cidade) quando 
uma obra iniciada não estiver con-
cluída no período de 10 anos. Se o 

projeto for aprovado, lei munici-
pal poderá estabelecer penalida-
des ao proprietário.

O projeto também proíbe a reali-
zação de novas licitações no municí-
pio com obra cujo prazo de execu-
ção tenha extrapolado.

“É importante que a legislação 
brasileira possua dispositivos que for-
cem particulares e poder público a fi-
nalizar as obras iniciadas”, avalia o 
deputado José Medeiros (PL-MT), au-
tor da proposta.
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Presidente da AL se 
credenciou ao 
Palácio Alencastro 
com ações em prol 
da população

Botelho será candidato a prefeito de Cuiabá pelo União 
Brasil, conforme já divulgado pelo Centro Oeste Popular

Frequentador
assíduo das
páginas do CO
Popular

ESCOLHA DO GOVERNADOR

O presidente da Assembleia Legislativa, de-
putado estadual Eduardo Botelho, foi escolhi-
do pelo governador Mauro Mendes candidato 
a prefeito de Cuiabá pelo União Brasil nas elei-
ções de 2024. O anúncio foi feito pelo partido 
nas redes sociais no dia 16 deste mês.

O Centro Oeste Popular já vinha destacando 
nas últimas semanas que Botelho estava se cre-
denciando a cada dia para ser o candidato do 
União Brasil. Isso por conta do cenário político 
que não apontava a viabilidade do secretário chefe 
da Casa Civil, Fábio Garcia, para concorrer ao Palá-
cio Alencastro nas eleições de outubro de 2024.

Líder nas pesquisas de intenção de voto, Bo-
telho mantém boa relação política com a maio-
ria dos deputados estaduais, muito por conta 
de seu trabalho à frente da Assembleia Legisla-
tiva de Mato Grosso. 

À frente da Mesa Diretora, Botelho oportu-
nizou aos parlamentares condições de traba-
lho para vir a atuar com expressiva participa-
ção política em suas bases eleitorais. 

Ao mesmo tempo, Botelho marcou partici-
pação intensa nos bairros de Cuiabá nos últi-
mos meses, ouvindo anseios populares para 
transformá-los em investimentos sociais pelo 
governo do Estado. 

Pautado na defesa da Agricultura Familiar, 
direitos da mulher, servidor público e regulari-
zação fundiária, ele se elegeu quatro vezes se-
guidas como presidente da Assembleia, tor-
nando-se uma das principais liderança políti-
cas de Mato Grosso.

Ao longo dos anos na presidência da Casa 
de Leis, Botelho assumiu uma postura de ali-
nhamento com o Governo de Mauro Mendes.

Segundo o governador, praticamente todos 
os projetos encaminhados para a Assembleia 
foram aprovados ao longo de seus mandatos 
na gestão estadual, o que contribuiu para o 
crescimento do Estado.

“Essa trajetória mostra que houve um forte cres-
cimento de arrecadação nos últimos anos. Cresci-
mento que se deu por corajosas medidas que nós 
tomamos aqui nessa Casa lá no ano de 2019”, disse 
Mendes no início da legislatura deste ano.

O alinhamento com Mendes foi um dos fato-
res apontados pelo governador como determi-
nantes para escolher Botelho como candidato 
do União Brasil a prefeito de Cuiabá.

Botelho, agora, se prepara para a campa-
nha eleitoral deste ano com compromisso de fa-
zer uma gestão com perfil técnico, semelhante 
à atuação de Mendes em Mato Grosso.

O Prefeito Emanuel Pinheiro não é mais uma “pedra” no 
sapato do Governador Mauro Mendes

Segundo o relator, deputado Ruy Carneiro, é injusto o cidadão não saber quando poderá ser operado. "Essa ação vai dar 
dignidade à saúde pública do Brasil. Vai acabar com o esquema fura-fila
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T As listas deverão 
discriminar a 
especialidade médica, no 
caso das cirurgias, e a 
modalidade dos demais 
procedimentos médicos

Câmara aprova proposta que obriga o SUS a divulgar na internet 
de lista de espera para cirurgias e outros procedimentos

SAÚDE

A Câmara dos Deputados aprovou pro-
jeto de lei que determina aos gestores do 
Sistema Único de Saúde (SUS) publicar, 
na internet, listas dos pacientes a serem 
submetidos a cirurgias e outros procedi-
mentos mesmo se forem a hospitais con-
veniados. A matéria retorna ao Senado de-
vido às mudanças aprovadas.

De acordo com o texto aprovado, um 
substitutivo do deputado Ruy Carneiro 
(Podemos-PB) ao PL 10106/18, do Sena-
do, as listas deverão ser acessíveis para 
gestores, profissionais de saúde e paci-
entes listados ou seus responsáveis lega-
is. Por outro lado, o texto também deter-
mina que seja resguardada a privacidade dos 
dados dos pacientes, nos termos da Lei Geral 
de Proteção de Dados Pessoais.

Segundo o relator, deputado Ruy Car-
neiro, é injusto o cidadão não saber 
quando poderá ser operado. "Essa ação 
vai dar dignidade à saúde pública do Bra-
sil. Vai acabar com o esquema fura-fila, 
com a intervenção política que salva um 
e mata dois", afirmou.

Carneiro acrescentou que a mudança 
também ajudará os gestores públicos a 
identificar onde estão os gargalos, as mai-
ores filas, para agir mais rápido.

Informações na lista
Segundo o projeto aprovado, as listas 

deverão discriminar:
- a especialidade médica, no caso das 

cirurgias;
- a modalidade dos procedimentos;

(Novo-SP), o objet ivo da proposta é 
muito simples: dar transparência para 
quem aguarda uma cirurgia elet iva. A 
ideia é que o paciente saiba quanto tem-
po em média demora a fila. “É um passo 
importante para nossa gestão”, disse.

Vários deputados relataram que rece-
bem pedidos de cidadãos para priorizar o 
atendimento, furar filas. "Temos de enten-
der esse clamor de quem está lá embaixo e 
acha que o 'político' resolve. Essas portas têm 
de ser abertas em igualdade de condições", afir-
mou o deputado Chico Alencar (Psol-RJ).

Protocolo
Ruy Carneiro também especifica que, no 

ato da marcação do procedimento, todos os 
pacientes receberão protocolo de encami-
nhamento informando, pelo menos:

- a data da solicitação;
- a data e o local da realização do pro-

cedimento;
- a descrição clínica resumida do caso; e
informações a respeito do preparo e ori-

entações necessárias à realização do proce-
dimento.

Lista de exames
O PL 10106/18 também exige divul-

gação para a entrega de resultados dos 
exames complementares rea l izados. 
Esse tipo de lista deverá estar acessível 
aos profissionais de saúde assistentes e 
aos pacientes ou seus responsáveis legais 
por meio de senha pessoal, sem prejuízo 
do recebimento do resultado em meio físi-
co sempre que solicitado.

No entanto, os gestores terão 24 meses 
após a publicação do texto da lei para im-
plementar essa divulgação.

Protocolos clínicos
Por fim, o substitutivo também prevê 

a divulgação dos protocolos clínicos e di-
retrizes terapêuticas adotados em esta-
belecimentos de saúde que prestam servi-
ços ao SUS.

Um regulamento disciplinará essa divul-
gação e eventuais diferenças em relação à 
padronização nacional deverão ter explica-
ção fundamentada.

- o estabelecimento onde será realiza-
do o procedimento ou cirurgia;

- o número do Cartão Nacional de Saú-
de do paciente ou outro documento ofi-
cial de identificação;

- a data do agendamento do procedi-
mento ou cirurgia; e

- a posição ocupada pelo paciente na 
lista

As listas deverão ser atualizadas quin-
zenalmente e só poderão ser alteradas 
com base em critério médico fundamen-
tado e registrado. Os pacientes afetados 
pela mudança deverão ser comunicados 
dentro de prazos adequados. Além dis-
so, a desmarcação de procedimento deve-
rá ser comunicada ao paciente junto com a no-
va data para sua realização.

Janaina Riva revela sobre 
os desafios para diminuir 

as desigualdades regionais

Maysa defende
reconstrução de Cuiabá;

Déficit chega a R$1,2 bilhão

EM NOVA GESTÃO ROMBO NA PREFEITURA

Em sua fala durante soleni-
dade de posse da nova direto-
ria e conselho fiscal da Associa-
ção Mato-grossense dos Muni-
cípios (AMM), a deputada esta-
dual Janaina Riva (MDB), vice-
presidente da Assembleia Le-
gislativa, lembrou-se do históri-
co de parceria da ALMT com a 
AMM na defesa dos municípios 
e falou sobre os desafios para 
diminuição das desigualdades 
regionais que as instituições 
têm pela frente.

“O desafio da Assembleia 
é auxiliá-los na melhoria da 
oferta de serviços e de quali-
dade de vida para a popula-
ção. A Assembleia está dispos-
ta a ajudar a combater as desigualdades do esta-
do de Mato Grosso. Como o projeto de lei, por 
exemplo, que o presidente Botelho acabou de 
reapresentar, que acabam com a exigência de 
certidões para município até 50 mil habitantes, 
porque isso só aumenta a desigualdade. Os pe-
quenos municípios não têm a mesma equipe, 
não tem a mesma capacidade técnica que os 
grandes. Como que eu vou comparar Rondo-
lândia com Primavera do Leste? É desigual, e 
até nas contrapartidas, é um desafio para a gen-
te e temos que estudar uma maneira de fazer 
com que elas sejam mais proporcionais. Exem-
plo: município que pode mais ajuda mais, o 
que pode menos, ajuda menos e às vezes até 
não ajudar com nada. Contem com a Assem-
bleia para isso”, disse.

A parlamentar, que encabeçou e participou ati-
vamente da campanha e do presidente empossa-
do, Leonardo Bortolin, enalteceu a gestão do ex-
presidente da AMM, Neurilan Fraga, mas disse 
acreditar que é chegada a hora de novas ideias.

A vereadora por Cuiabá, Maysa Leão 
(Republicanos) não fez vista grossa ao 
enumerar os desafios que o próximo ges-
tor terá com a cidade. Durante sua fala na 
Tribuna (22.02), a parlamentar afirmou 
que o próximo chefe do executivo deverá 
reconstruir a cidade e defendeu a reprova-
ção das contas do Alencastro de 2022, que 
devem ser inseridas em pauta nas próxi-
mas sessões. Segundo o TCE, o déficit da 
cidade chega a R$1,2 bilhão.

“O próximo gestor terá que reconstruir a ci-
dade. Devemos seguir o parecer técnico do 
TCE e reprovar as contas de Emanuel Pinheiro. 
Não é sobre o prefeito. É sobre uma gestão que 
traz dores e que virou as costas para a popula-
ção da capital”, afirmou a vereadora.

Maysa Leão apontou também que a atual 
gestão do Executivo fechou o Centro de Convi-

“Para montar essa chapa que hoje é empos-
sada aqui não foi fácil, porque todo mundo via 
o Neurilan como uma força e tinha receio de 
que a mudança não fosse acontecer.  Reconhe-
cidamente, Neurilan fez um grande trabalho na 
AMM, ele colocou a instituição no rumo certo e 
por muitos anos foi um grande líder dos prefei-
tos, mas chegou o momento de renovar, de vir 
uma nova opção, uma nova liderança com no-
vas alternativas, de melhorar aquilo que já era 
bom e tenho a certeza que pelo histórico do Le-
onardo, e dessa chapa que ele construiu, terão 
todas as condições de fazer isso”, reforçou.

Para finalizar, a deputada reforçou o papel fun-
damental que a AMM desempenha juntos aos mu-
nicípios. “Aprendi desde muito cedo, sobre o que 
é ser municipalista e como a AMM desempenha 
um papel crucial na promoção dos interesses mu-
nicipais, na defesa das necessidades das nossas ci-
dades e na busca por soluções dos desafios en-
frentados pelos gestores municipais. Contém sem-
pre com a Assembleia nessa luta”, finalizou.

vência dos Idosos para reformar, assim como a 
Praça Rachid Jaudy, que seguem sem previsão 
de entrega. 

Além disso, Maysa relatou que a gestão 
Emanuel não vem indicando políticas públicas 
para autistas, neuro diversos e outros PCD's. E 
não escondeu a sua insatisfação com as obras 
do Mercado do Porto, que vem sofrendo com 
as chuvas da cidade. A parlamentar indagou se-
us colegas parlamentares:

“Teremos coragem diante de uma dívida 
de R$1,2 bilhão em dívidas, do parecer do 
TCE pela e de uma cidade que grita e clama 
pelo fim do mandato e fazer a política do 
'olho-no-olho' de Emanuel?”, disse Maysa, 
após o prefeito dizer que vem conversar 
pessoalmente, olho no olho com os verea-
dores na Câmara, com o intuito de ter suas 
contas aprovadas.

Janaina, que participou ativamente da campanha e do presidente empossado, 
Leonardo Bortolin, enalteceu a gestão do ex-presidente da AMM, Neurilan Fraga

Autor da emenda, o deputado Eduardo Botelho, presidente da Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso – ALMT se reuniu com os deputados, no 

Colégio de Líderes para mostrar a importância da proposta

Maysa relatou que a gestão Emanuel não vem indicando políticas públicas para autistas, neuro diversos e
outros PCD's, e não escondeu a sua insatisfação com as obras do Mercado do Porto

F
o

to
: 
A

L
M

T

F
o

to
: 

C
â

m
a

ra
 C

u
ia

b
á

F
o

to
: 
A

L
M

T

F
o

to
: 
A

ss
e

ss
o

ri
a

O parlamentar 
é autor da 
emenda ao 
orçamento, que 
destina 
recursos para a 
construção de 
creches em MT

Município com obra cujo prazo de 
execução tenha extrapolado não 

poderá fazer nova licitação

Deputados debatem recursos para 
creches e Botelho encaminha pela 

derrubada do veto

VIAGEM INTERNACIONAL

O veto parcial 14/2024, apos-
to ao projeto de lei nº 1758/2023, 
que dispõe sobre o Plano Pluria-
nual para o quadriênio 2024-2027 
e dá outras providências, deverá 
entrar na pauta de votação da ses-
são ordinária. Com encaminha-
mento pela derrubada, a emenda 
determina investimentos anuais, 
na ordem de R$ 124 milhões, no 
PPA 2024-2027, para a construção 
de creches em Mato Grosso.

Autor da emenda, o deputado 
Eduardo Botelho, presidente da 
Assembleia Legislativa de Mato 
Grosso – ALMT se reuniu com os 
deputados, no Colégio de Líderes 
para mostrar a importância da 
proposta. Reunião que também 
contou com a participação do 
conselheiro do Tribunal de Con-
tas do Estado – TCE/MT, Antônio 
Joaquim e da juíza da Vara da 
Infância e Juventude de Cuiabá, 
Gleide Bispo Santos.

O debate subsidiou os parla-
mentares na decisão sobre derru-
bada ou não do veto. Botelho lem-
brou que há um déficit de creches 

de 15 mil vagas, de acordo com es-
tudos que basearam a elaboração 
da emenda. Essa pesquisa é do Ga-
binete de Articulação para a Efeti-
vidade da Política da Educação no 
Estado de Mato Grosso (Gaepe).

“Também ouvimos a juíza da 
Infância [Gleide Bispo Santos] sobre 
a percepção dela, que trabalha diari-
amente com isso. Marcamos para a 
semana que vem a votação de vetos, 
são quase 30, o encaminhamento vai 
se r  pe la  der rubada do ve to 
[14/2024]”, diz Botelho.

Mostrar a importância e pedir para 
o governador que não recorra à Justi-
ça, segundo o presidente da ALMT, é o 
próximo passo. “Tenho certeza que o 
governo e a primeira-dama, que têm 
um bom trabalho social, vão entende-
rem e nos ajudar para manter essa pro-
posta”, afirmou Botelho.

PPA
O Projeto de Lei 1758/2023, 
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Atual presidente da Assembleia Legislativa e 
agora pré-candidato a prefeito de Cuiabá, o depu-
tado estadual Eduardo Botelho nasceu em Nossa 
Senhora do Livramento. Filho de Benedito Caeta-
no Botelho e dona Venina Vieira Botelho, tem no-
ve irmãos e passou a infância no sítio Pirapora.

Depois veio morar em Cuiabá com a famí-
lia, e passou a vender jornais pela manhã e ba-
las na porta dos cinemas à noite, época áurea 
do Cine Teatro e do Cine Bandeirantes.

Anos depois, antes de ingressar na política, 
formou-se em Engenharia Elétrica e Licencia-
tura em Matemática pela Universidade Federal 
de Mato Grosso (UFMT).

Foi estagiário na Empaer (Empresa Mato-
grossense de Pesquisa, Assistência e Extensão 
Rural) e também auxiliar de oficina na antiga 
Grecovel Veículos.

Ele ainda atuou na antiga Cemat, onde en-
trou como engenheiro elétrico e chegou ao car-
go de supervisor, ainda na década de 80.

O jornal Centro Oeste Popular 
vem noticiando desde o ano 
passado, pesquisas feitas pela 
equipe do jornal, onde sempre 
apontava a preferência do 
deputado estadual e presidente 
da ALMT, Eduardo Botelho. Com o 
apoio do governador de Mato 
Grosso, Mauro Mendes, apenas 
fortalece ainda mais o favoritismo 
do deputado, para ocupar a vaga 
na Prefeitura de Cuiabá. 

Os estabelecimentos de saúde deve-
rão repassar ao SUS, em tempo hábil e 
com a necessária frequência, as informa-
ções a serem incluídas nas listas.

Mensalmente, esses gestores de saúde 
deverão divulgar nas páginas de internet 
oficiais quantos pacientes estão nas filas 
de espera, divida por procedimentos e es-
pecialidades. Deverá ser divulgado tam-
bém o tempo médio de espera para cada 
uma dessas especialidades. Além disso, quan-
do possível, esses dados serão desagregados por 
estabelecimento de saúde.

Se virar lei, a nova regra entrará em vi-
gor 90 dias após a publicação.

Transparência
Para a deputada Adriana Ventura 

aposto a Mensagem 126/2023, dis-
põe sobre o PPA para o próximo 
quadriênio, com inclusão da Ação 
de Infraestrutura da Educação 
Infantil, com a ampliação e cons-
trução de novas creches.

A iniciativa busca atender mi-
lhares de famílias que precisam 
desse apoio para deixar os filhos, 
num ambiente seguro e de ensino, 
enquanto os pais ou responsáveis 
trabalham.

“Identificamos um déficit de 15 
mil crianças sem creche. Não tem 
nada mais relevante para o estado 
do que saber que tem esse déficit. 
Então, viemos aqui para fazer um 
apelo aos deputados e pedir a der-
rubada do veto. Vamos falar com o 
governador, sem confronto, mas 
que ele não entre na justiça”, ex-
plicou Antônio Joaquim, ao acres-
centar que os municípios não têm 
condições de resolver esse déficit 
sem o apoio do governo.

Deputado José Medeiros (PL-MT), autor da proposta

Proposta muda leis
para combater

obras inacabadas
nas cidades

POLÍTICAS PÚBLICAS

O Projeto de Lei 4827/23 muda du-
as leis (Estatuto da Cidade e nova Lei 
de Licitações) para induzir a conclusão 
de obras inacabadas nas cidades brasi-
leiras. O texto abrange obras públicas 
e privadas e está em análise na Câmara 
dos Deputados.

A proposta considera o imóvel 
subutilizado (conceito previsto na 
Constituição e regulamentado pe-
lo Estatuto da Cidade) quando 
uma obra iniciada não estiver con-
cluída no período de 10 anos. Se o 

projeto for aprovado, lei munici-
pal poderá estabelecer penalida-
des ao proprietário.

O projeto também proíbe a reali-
zação de novas licitações no municí-
pio com obra cujo prazo de execu-
ção tenha extrapolado.

“É importante que a legislação 
brasileira possua dispositivos que for-
cem particulares e poder público a fi-
nalizar as obras iniciadas”, avalia o 
deputado José Medeiros (PL-MT), au-
tor da proposta.



não tinha marca, modelo, validade ou registro 
da prótese na Anvisa, informações que são 
obrigatórias por lei.

Os materiais ortopédicos usados na cirurgia 
de Eduardo custaram mais de R$ 17 mil, todos 
fornecidos pela empresa Protesis. Esta empre-
sa faz parte de um grupo com outras 9 empre-
sas, incluindo a MedTrauma Serviços Médicos 
Especializados Ltda, sediada em Cuiabá. A 
MedTrauma possui contratos com o governo 
de Mato Grosso para administrar toda a área or-
topédica dos hospitais públicos do estado, tan-
to da capital quanto do interior.

Durante sua fala, Barranco se mostrou bas-
tante indignado com tanta coisa realizada para 
apenas injetar os valores nas notas destinadas 
à empresa. “Vermos uma pessoa que sofreu 
um trauma, onde teve de passar por uma cirur-
gia na perna para a colocação de parafusos, e 
depois perceber que na perna que não tinha 
nada, que estava saudável, também foi realiza-
da a cirurgia. Uma vergonha. Tudo isso para 
adicionar esses valores nas notas fiscais onde a 
empresa pudesse receber recursos públicos”, 
apontou.

O deputado finaliza dizendo que nunca 
pensou que um caso como esse pudesse exis-
tir, seja da forma que fosse. “Eu jamais acredi-
taria se não tivesse visto. Uma perna passar 
por cirurgia após sofrer um trauma e outra 
perna, que estava boa e completamente sau-
dável, também passou por cirurgia. Ai eles di-
zem na justificativa 'a Secretaria de Estado de 
Saúde já opera a perna que não passou por 
um trauma em caso de trauma futuro'. É um 
absurdo”, finalizou.

6

7 GERAL

No habeas corpus, a Defensoria Pública de Santa Catarina alegou que a determinação de recolhimento
da mulher trans no presídio de Criciúma seria absolutamente ilegal

“Vergonhoso e nojento, jamais acreditaria se não tivesse 
visto”, afirma deputado sobre corrupção na saúde

FRAUDES EM PROCEDIMENTOS

Um dos casos exposto na 
reportagem, é o do 
caminhoneiro Eduardo 
Goivinho, de 51 anos, 
que precisava de uma 
cirurgia no quadril

O deputado estadual Valdir Barranco (PT) 
usou a sessão na Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso (Almt), para expor sua indigna-
ção sobre o caso de corrupção ocorrido na 
gestão da Secretaria de Estado de Saúde. O ca-
so foi exposto na edição do Fantástico, reali-
zado no domingo (18), e mostrou como fun-
cionava o esquema de fraudes em procedi-
mentos ortopédicos no sistema de saúde de 
Mato Grosso e outros dois estados envolven-
do a empresa MedTrauma.

“Mais uma vez, Mato Grosso passou vergo-
nha em rede nacional de televisão. Dessa vez 
foi no Fantástico, desse último domingo (18), 
numa extensa reportagem da jornalista Ianara 
Garcia que revisitou o escândalo da corrupção 
da saúde pública estadual, principalmente na 
questão das próteses. Um caso vergonhoso e 
nojento. Isso é algo incapaz de acreditarmos 
que um ser humano que ocupa uma função pú-
blica, seja ele como gestor, secretário, médico, 
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profissional da saúde e tenha a capacidade e a 
falta de bom senso para cometer um crime per-
verso”, disse o parlamentar.

Um dos casos exposto na reportagem, é o 
do caminhoneiro Eduardo Goivinho, de 51 
anos, que precisava de uma cirurgia no qua-
dril, e a Justiça do Mato Grosso determinou 

que o Estado fornecesse uma prótese de cerâ-
mica. No entanto, após a cirurgia, ele desco-
briu que a prótese implantada não correspon-
dia àquela determinada pela juíza. Eduardo 
questionou o hospital e recebeu uma nota fis-
cal de uma empresa chamada Prótesis Distri-
buidora de Implantes Cirúrgicos Ltda. A nota 
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normas gerais de organização, efetivos, materi-
al bélico, garantias, convocação e mobilização 
das polícias militares e corpos de bombeiros 
militares.

“Isso dá uma normativa de atuação, de fun-
ção, de diretriz, dessas categorias que são as 
principais propulsoras da prevenção dos cri-
mes”, disse Lira.

O presidente Arthur Lira também lembrou a aprovação da Lei Orgânica das Polícias 
Militares e dos Bombeiros Militares, que estabeleceu normas gerais de organização

Arthur Lira destaca 
avanços legislativos 
sobre segurança pública

APROVAÇÃO

Ao participar de evento nesta sexta, o presidente 
reforçou que o tema é sempre tratado com muito 
cuidado pelo Congresso

O presidente da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL), destacou a aprovação de 
projetos no âmbito do Legislativo sobre segu-
rança pública. “Quando ocorre algo que che-
ga ao calor da discussão, sempre temos pro-
postas com aumento de pena. Tenho certeza 
que as penas e o rigor delas são necessários, 
mas só elas não resolvem”, afirmou Lira em 
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evento promovido pela Fundação Getúlio 
Vargas, no Rio de Janeiro. Ele reforçou que o 
tema é sempre tratado com muito cuidado pe-
lo Congresso Nacional.

Entre as aprovações destacadas por Lira 
está a lei, de 2018, que instituiu o Sistema 
Único de Segurança Pública (Susp). Avanço 
que, segundo o presidente da Câmara, tem 

contribuído para a queda dos índices de 
mortes violentas. “Por mais que não exis-
tam panaceias, o trabalho diário do Poder 
Legislativo tem melhorado a qualidade de 
vida da população”, afirmou.

O presidente Arthur Lira também lembrou a 
aprovação da Lei Orgânica das Polícias Milita-
res e dos Bombeiros Militares, que estabeleceu 
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profissional da saúde e tenha a capacidade e a 
falta de bom senso para cometer um crime per-
verso”, disse o parlamentar.

Um dos casos exposto na reportagem, é o 
do caminhoneiro Eduardo Goivinho, de 51 
anos, que precisava de uma cirurgia no qua-
dril, e a Justiça do Mato Grosso determinou 

que o Estado fornecesse uma prótese de cerâ-
mica. No entanto, após a cirurgia, ele desco-
briu que a prótese implantada não correspon-
dia àquela determinada pela juíza. Eduardo 
questionou o hospital e recebeu uma nota fis-
cal de uma empresa chamada Prótesis Distri-
buidora de Implantes Cirúrgicos Ltda. A nota 

MS - MT - DF - Ano XXIV - EDIÇÃO Nº 1.064 -  26/02 A 03/03/2024 - www.copopular.com.br
MS - MT - DF - Ano XXIV

EDIÇÃO Nº 1.064 -  26/02 A 03/03/2024
www.copopular.com.br

normas gerais de organização, efetivos, materi-
al bélico, garantias, convocação e mobilização 
das polícias militares e corpos de bombeiros 
militares.

“Isso dá uma normativa de atuação, de fun-
ção, de diretriz, dessas categorias que são as 
principais propulsoras da prevenção dos cri-
mes”, disse Lira.

O presidente Arthur Lira também lembrou a aprovação da Lei Orgânica das Polícias 
Militares e dos Bombeiros Militares, que estabeleceu normas gerais de organização

Arthur Lira destaca 
avanços legislativos 
sobre segurança pública

APROVAÇÃO

Ao participar de evento nesta sexta, o presidente 
reforçou que o tema é sempre tratado com muito 
cuidado pelo Congresso

O presidente da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL), destacou a aprovação de 
projetos no âmbito do Legislativo sobre segu-
rança pública. “Quando ocorre algo que che-
ga ao calor da discussão, sempre temos pro-
postas com aumento de pena. Tenho certeza 
que as penas e o rigor delas são necessários, 
mas só elas não resolvem”, afirmou Lira em 

F
o

to
: 

A
L

M
T

evento promovido pela Fundação Getúlio 
Vargas, no Rio de Janeiro. Ele reforçou que o 
tema é sempre tratado com muito cuidado pe-
lo Congresso Nacional.

Entre as aprovações destacadas por Lira 
está a lei, de 2018, que instituiu o Sistema 
Único de Segurança Pública (Susp). Avanço 
que, segundo o presidente da Câmara, tem 

contribuído para a queda dos índices de 
mortes violentas. “Por mais que não exis-
tam panaceias, o trabalho diário do Poder 
Legislativo tem melhorado a qualidade de 
vida da população”, afirmou.

O presidente Arthur Lira também lembrou a 
aprovação da Lei Orgânica das Polícias Milita-
res e dos Bombeiros Militares, que estabeleceu 

F
o

to
: 
A

g
ê

n
ci

a
 C

â
m

a
ra

 F
e

d
e

ra
l



8 GERAL

Projeto beleza 
solidária devolve a 
autoestima e mostra 
novas oportunidades 
a mulheres de baixa 
renda em Cuiabá

Após ganhar prêmio de destaque, salão de beleza busca 
por mulheres para devolver a autoestima feminina

Crescimento depende 
de uma boa equipe

PROJETO PARA MULHERES

Toda mulher adora estar com a beleza em 
dia, de acordo com a CNN, as atividades que se 
encontram na categoria “outros serviços”, do 
qual fazem parte os salões de beleza, alcança-
ram a marca de crescimento de 4,8%. Os dados 
são da Pesquisa Nacional de Amostra de Domi-
cílios (Pnad), divulgada pelo IBGE.

Luiza Margarete, 49 anos, que vem traba-
lhando a mais de 15 anos no ramo da beleza, 
onde começou como manicure e depiladora, e 
após perceber que, na verdade, queria ser ca-
beleira, começou a fazer curso no Senai para 
poder trabalhar na profissão.

“Comecei dentro da minha casa, em uma sa-
linha, após 10 anos trabalhando como manicu-
re e depiladora, percebi que queria ser cabelei-
ra, então fiz um curso e comecei a correr atrás 
das minhas coisas”, afirma.

Para poder realizar de ser dona do seu pró-
prio salão de beleza, Luiza, que é mais conhe-
cida como Margo, vendeu sua casa própria, pa-
ra poder ter o seu salão e começar um novo cli-
co em sua vida.

Após iniciar a carreira de empresária no ra-
mo da beleza, Margo não pensou duas vezes e 
começou a se aprofundar ainda mais e buscar 
por novas técnicas para sua clientela. “Tenho 
mais de 40 cursos, profissionalizante, sempre 
busco por qualidade e técnicas novas para me-
lhor a qualidade do atendimento”.

Diante de todos os desafios que encontrou 
pela frente, Margo não desistiu e persistiu em 

Luiza Margarete, 49 anos, que vem trabalhando a mais de 15 anos no ramo da 
beleza, onde começou como manicure e depiladora começou a fazer curso no Senai 
para poder trabalhar na profissão

Após Denise, outra dona de salão de beleza, conhecer 
Margo e soube de seu desejo, Denise investiu no sonho de 
sua funcionária
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alcançar seu objetivo. Em conversa com a equi-
pe do jornal Centro Oeste Popular, a cabeleira 
contou que muitas pessoas desacreditavam 
que ela poderia se torna uma profissional do ra-
mo e até mesmo ser dona do seu próprio salão.

“Trabalhava em um salão, e quando disse 
para a dona dele que queria fazer um curso de 
cabeleira, ela simplesmente me disse que nun-
ca viu uma manicure, querer virar cabeleira e 
que isso não daria certo”, afirmou.

Após Denise, outra dona de salão de bele-
za, conhecer Margo e soube de seu desejo, De-
nise investiu no sonho de sua funcionária.

“Durante o curso, uma das minhas clientes 
me perguntou se eu gostaria de administrar um 
salão e se eu daria conta, logo disse que sim. 
Então conheci a dona Denise, onde acreditou 
em mim e investiu no meu sonho, me enviou pa-
ra São Paulo, pagou diversos cursos de capacita-
ção da área. Com isso, percebemos que tinha 
chegado a hora de eu ter o meu próprio salão, 
onde comecei dentro da minha casa”, contou.

Com muita luta e dedicação, aonde vem 
transformando a autoestima de diversas mu-
lheres em Cuiabá. Margo começou a colher os 
frutos de sua batalha, em 2023, Margo recebeu 

O mercado da beleza é exigente, a concor-
rência é grande e muitos estabelecimentos ain-
da estão se adaptando aos impactos da pande-
mia. Por isso, os desafios devem ser observa-
dos diariamente com atenção.

Estar atentos não só às tendências do mer-
cado da beleza e da moda, como também ao 
marketing digital, é outro fator fundamental. A 
concorrência nas redes sociais se intensificou 
e, quem souber utiliza-las com eficiência, pode 
sair na frente e impulsionar as vendas.
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a sua primeira premiação como Prancha de Ou-
ro em São Paulo, e depois recebeu como Des-
taque em Alisamento.

Com todo esse sucesso e reconhecimento, 
teve a ideia de criar um projeto de beleza soli-
dária onde busca resgatar a autoestima de mu-
lheres de baixa renda por meio, de tratamentos 
capilares.

O projeto funcionará durante todo esse ano 
de 2024, sendo escolhidas duas mulheres a ca-
da mês, o tratamento é totalmente gratuito.

O objetivo do projeto é trazer de volta o po-
der da mulher e exaltar a beleza dela.

Outro desafio que se apresenta é a necessi-
dade de diversidade e inclusão, tanto no qua-
dro de colaboradores, quanto na diversificação 
da clientela. Para isso, é preciso ampliar as 
oportunidades de recrutamento, qualificar os 
serviços e investir em acessibilidade para ga-
rantir a inclusão.

O cenário em que os salões de beleza cres-
cem no Brasil é animador. Investir agora é apro-
veitar uma das indústrias que mais seguem for-
tes no país: a da beleza.


